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Moacir de Oliveira está confiante no sucesso 
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Turista vai sa 
r,C3 Detur e a iniciativa privada detonam a maior 

que Brasília tem 
campanha turística da história da  cidade 

Em julho, quando o apa-
rente sucesso do Plano Cru-
zado estimulava o consumo 
e o turismo interno vivia 
dias movimentados o re-
pórter Fernando Pinto per-
correu os pontos mais 
atraentes de Brasília em 
busca de turistas. Foi 
difícil encontrá-los. A re-
portagem, publicada no dia 
27 daquele mês, mostrava 
ao leitor um rosário de defi-
ciências, entre as quais a 
falta de Informações — lá 
fora — sobre a cidade e a 
carência de material que 
Mostrasse aos poucos visi-
tantes e aos próprios can-
dangos as opções de cultu-
ra e lazer disponíveis. Ele 
não poderia imaginar, en-
tão, que estava acendendo 
um benigno estopim. Seu 
texto alertou uma ernpresa 
especializada na edição de 
guias turísticos, que pouco 
antes abrira uma filial 
aqui, para a existência de 
um vasto e inexplorado 
mercado. O primeiro Guia 
do Planalto Central, com 
214 páginas impressas a co-
res em papel couchê, será 
lançado dia 31 de julho. 

"Para mim aquela re-
portagem foi uma forte de-
núncia. Logo percebi que a 
capital federal, ao contrá-
rio do que'deveria aconte-
cer, não oferecia qualquer 
informação aos visitantes e 
não era adequadamente di-
'vulgada", conta o gerente 
regional da editora Lon-
don, Atílio Rodrigues Pai 
va. Ao mesmo tempo, o De-
tur, tomando conhecimento 
da instalação do escritório 
da empresa em Brasília, 
vislumbrava a possibilida-
de de ter editado um guia. 
"Nós nos encontramos no 
meio do caminho", sorri 
Paiva, ao ser indagado so-
bre a origem da iniciativa. 

Os contatos com o Detur 
e uma pesquisa de merca-
do apontaram para a viabi-
lidade do projeto. O guia, 
com textos em português e 
inglês, estará disponível 
em todos os apartamentos 
de hotéis de três a cinco es-
trelas no DF, será endere-
çado às residências classe 
A na região, fará parte do 
acervo das agências de via-
gem em todo o País, estará 
disponível nas prefeituras 
e em todos os órgãos gover-
namentais importantes nos 
estados e será distribuído 
no exterior pela Embratur. 
A publicação, para a qual o 
Detur contribuirá apenas 
com apoio logístico e infor-
mações, fortalecerá as ini-
ciativas que estão sendo to-
madas para incrementar o 
turismo em Brasília e am-
pliar o crescimento regis-
trado em 1986. Mas, antes e 
depois de sua edição, mui-
tas ações serão executadas 
— garante o diretor do De-
partamento de Turismo, 
jornalista Moacir de Olivei-
ra. 

FIM DE SEMANA 
O pacote "Conheça 

Brasília num fim de sema-
na" é apenas uma delas. 
Enquanto o Ministério da 
Indústria e do Comércio, o 
Detur, a Embratur e a enti-
dade classista dos hotelei-
ros e agentes de viagem de-
finem, cheios de esperan-
ça, esta campanha, a Buri-
ti Turismo manda à gráfica 
uma folheto através do 
qual lançará o primeiro pa-
cote "Brasília Mística" —
um projeto que esta empre-
sa deverá iniciar em feve-
reiro, simultaneamente 
com a campanha de mes-
mo nome elaborada pelo 
Detur. "Vamos esperar 
porque o material institu-
cional do GDF é mais am-
plo do que o nosso, vamos 
nos apoiar nele", esclarece 
um dos diretores da'Buriti, 
Ronaldo Monte Rosa. 

Se não houver contra-
marchas na edição da lista 
telefônica, cujo lançamen-
to agora está previsto para 
a primeira quinzena de fe-
vereiro, os brasilienses e os 
visitantes disporão de 
orientação sobre pontos 
turísticos, bares, restau-
rantes e boates também no 
catálogo Achei, já em agos-
to. Segundo o gerente de 
listas da Listel — empresa 
que venceu concorrência 
para editar catálogos nos 
próximos quatro anos no 

DF --, também ali não pas-
sou despercebida a carên-
cia de informações. Impe 
dida por protestos da Asso-
dação Comercial de lançar 
páginas amarelas, e fatu-
rar anúncios por este meio, 
no Achei, a Listel partiu pa-
ra um guia de lazer, restau-
rantes e serviços, dividido 
em várias seções. "Perce-
bemos que havia um espa-
ço a ocupar", diz Quinas, 
opinando que não há con-
corrência direta entre o 
empreendimento da Liste' 
e o da London. O catálogo 
sairá anualmente, de 1987 a 
90, sempre seis meses após 
a edição da lista de assi-
nantes. 

Os catálogos telefônicos 
de 13rasilia estão sendo edi-
tados com tiragens de mais 
de 200 mil exemplares. O 
guia turístico que sairá dia 
31 de julho terá 100 mil 
exemplares Impressos, nú-
mero considerado suficien-
te pela editora para o tipo 
de distribuição que terá. A 
exemplo de outros guias 
editados pela mesma em-
presa -- como o de São 
Paulo e o do Rio de Janeiro 
-- será reeditado anual-
mente. "Preocupamo-nos 
em usar um texto suave e 
atrativo. Costumamos di-
zer que os nossos guias são 
publicações que você tam-
bém pode levar para o ba-
nheiro", propagandeia 
Atílio Paiva. A comerciali-
zação dos anúncios que 
ocupam as diversas seções 
começou há duas semanas 
e irá até março. De 20 de 
abril a 20 de maio, serão 
elaborados os textos edito-
riais. A distribuição, no 
País e no exterior, começa-
rá imediatamente após o 
lançamento -- ou seja, em 
agosto. 

PODER 
Paiva informou que a ar-

quitetura terá naturalmen-
te seu espaço, mas não será 
o ponto mais destacado. 
"Este aspecto já está bem 
difundido", justifica, dizen-
do que o peso maior será 
dado à seção Brasília é Po-
der e Diplomacia. "As em-
baixadas dão a chance, de 
que se conheça muito de 
outros Países sem sair do 
Brasil-, constata. Ele pen-
sa que a presença das re-
presentações estrangeiras 
pode ser um forte atrativo 
para os turistas. "Poucos 
sabem, por exemplo, que 
em geral estes prédios têm 
fachada com a arquitetura 
do pais que representam", 
acrescenta. Quanto ao po-
der, insere-se diretamente 
no teor de uma das campa-
nhas em que o Detur aposta 
para o incrérnento do turis 
mo em 87: o programa "Co-
nheça Brasília num fim de 
semana", que procurará 
trazer estudantes entre 
sexta-feira e domingo, pa-
ra um roteiro:que, além do 
óbvio lazer, incluirá visitas 
ao Congresso, aos museus e 
aos palácios, revestindo-se 
do que o Detur está desig-
nando como um caráter 
cívico-educativo. As outras 
seções do guia serão as de 
lazer, turismo, compras, 
gastronomia, cultura e ser-
viços. 

Embora notoriamente 
carente de recursos — 
"não temos condições de 
imprimir um bom guia por 
nossa conta", reconhece o 
diretor Moacir de Oliveira 
— o Detur está investindo  

também ern Impressos. Já 
dispõe de um bem cuidado 
prospecto ( Turisticamente 
Brasília) e está para lan-
çar o material promocional 
de "Brasília Mística", no 
qual a agência Buriti 
prepara-se para apostar. A 
grande campanha, porém, 
será mesmo a destinada a 
diminuir a ociosidade dos 
hotéis nos fins de semana. 
Por suas características, a 
cidade recebe multo do que 
se chama turismo de negó-
cios -- e os indices de ocu-
pação da rede hoteleira 
são, por este motivo, bem 
mais elevados entre segun-
da e sexta-feira. 

E também esta peculiari-
dade que favorece o lança-
mento da Campanha "Co-
nheça Brasília num fim de 
semana". A rede hoteleira 
tem interesse em ampliar o 
número de hóspedes neste 
período, mesmo que para 
isto necessite abrir mão de 
uma parte de seus lucros. O 
mesmo, provavelmente, 
ocorrerá em relação às 
companhias de aviação. E 
a partir daí que se pensa 
em um pacote econômico 
— característica impres-
cindlvel a um empreendi-
mento que tem como alvo 
os estudantes. No final da 
próxima semana, uma reu-
nião do Ministério da In-
dústria e do Comércio deta-
lhará o projeto. A Embra-
tur terá, então, entrado em 
contato com as compa-
nhias aéreas para obter 
descontos nas tarifas. Os 
hoteleiros sentarão à mesa 
com uma proposta de pre-
ços para as diárias dos ex-
cursionistas. O Detur apre-
sentará o roteiro. A Em-
bratur caberá também a 
tarefa de obter patrocínio 
para uma campanha publi-
citária de vulto — segundo 
informações de Moacir de 
Oliveira. 

PIRAMIDES 
As teorias da egiptóloga 

Iara Kern foram "o rnarke-
ting mais forte" encontra-
do pela agência Buriti — a 
primeira a comunicar ao 
Detur que prepara um pa-
cote na linha "Brasília 
Mística". De um lado do 
impresso, que já está na 
gráfica, encontra-se o ma-
pa da cidade com seus prin-
cipais pontos de atração. 
Do outro, informações so-
bre as teorias da egiptóloga 
a respeito de uma suposta 
relação entre uma cidade 
do Egito antigo e a capital 
brasileira. No bojo desta 
teoria estão a arquitetura 
-- com formas piramidais, 
por exemplo, no Teatro Na- t  
cional, em instalações da 
CEB e no Memorial JK — e 
a nurnerologia. 

A presença de 400 dife-
rentes correntes religiosas 
e o Vale do Amanhecer 
também têm destaque nes-
te programa em que a 
agência procurará aprovei-
tar o impulso dado pelo ma-
terial institucional em pre-
paro no Detur. Será um 
programa de• três dias que 
tanto poderão ser curtidos 
no meio da semana como 
no final. A escolha desta se-
gunda opção representará 
economia para o visitante: 
como ocorre normalmente, 
o período de baixa, que em 
Brasília ocorre semanal-
mente, será tornado mais 
atrativo pela diminuição 
dos preços. 


